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I INTRODUçKO

Ao simples lançar de olhos sôbre um mapa geográfi
co do Brasil, chama~nos a atenção a vastª região entrecortada
pelo Rio Amazonas e seus tributários, região vazia, de densi~
d~de demográfica das mais baixas do mundo, ora coberta de flQ
zest.as exuberantes, ora apresentando a paisagem monótona e de-
soladora dos campos sem fim e cuja integração se vem constitg
indo, para a presente geração, nma verdadeiro desafio.

Que é esta Amazônia já por tantos tant.as vêzes cap-
tada em prosa e verso, alvo dos sonhos mais )romissores,marc,ª
da pela destinação 1TIél.isgrandiosa de se t.r-ansrorrcar um dia no
celeirode.wuWlllldo atribulado p€la fome?

Que é esta Amazônia pintada quantas vêzes com as
CÔ:"8S mais negras num quadr-o em que tudo é sombra, tudo é di~
ficuldade, tudo é des.í.s t ímul.o , descrença e sacrifício? Poderá
florescer em plena rezião tropical úmida uma civilização altã
mente desenvolvida ?

Esta indagação que se constitui desde sécul~~lvo
de controversias acaloradas, vai finalmente cedendo lu~ar a
respostas precisas, certas e inequívocas baseadas em'números,
em dados e observaç5es.

A definição exata da Amazônia só se vem cristali-
zando na medida em Cl1..1.8 a pesquisa ampla em todos os setores ,
em todos os campos se desenvolve, disciplinando assim,numa vi
s~o l.'ealística,quer os poemas daqueles sonhadores que imagi-
naVam a Amazônia como a Terra da PrOmissão, quer aS ~escri'-
ç5es pessí.ní.s t.asdaqueles outros que na Arnazônia viam' apenaso
Inferno Vêrde, sem condiç5es para a sobrevivência d~ homem.

Numa região em desenvolvimento a pesquisa é tão
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necessári a.,__-tão'- fundamB-nta.l.,-----c-oroo---o---S..ã.o---oS---a.lice-rces na cons••
truc50 de L~n edifício.,

Se as matas dever~o ceder lugar ~s fazendas culti
vo.das para produzir alimentos e matérias primas para a indús
tria, ~ preciso, antes de se devastar as florestas, responder
C0!11pr ecí.s ão C;llaisas consequências possíveis desta quebra de
eQuilíbrio bio16sicb milenar notadamente s6bre o clima, o so-
lo e o regime de á[;l.1.as.Se fazendas devem ser LmpLarrt ada s é
necessário qntes que se responda com precisão quais as cultu-
ras econômí.cament.e Lnd i cad as , quaí.s as esp éc Le s animais e ve»

;:-;eta.isque se recomendam, como manejar corretamente o solo ,
quais os tratos culturais indicados, tudo isto com a finalida
de de se implantar uma agricultura racional? econôn.í.c a ,cue r§..
presenta um bom investimento de capital e não mera aventura
sujeita aoS azares e riscos tão comuns. ainda entre os empreen
d.írcent.os agropecuários na nos sa regí.âo ,

, ~E e exat.ao.ent e na procura incessante de todos es ~
tes elementos e respostas capazes de elevar,racionalizar e
tro.nsformar as atividades agr opecuár-í as em ocupação rentável e
economicamente sezura? que o Poder PLlblico Federal, através do
hinistério da Af~ricult.ur a , dispende sornas consideráveis de rl9
cursos, ano a ano.

O 6rgão ao qual compete desen~olver a pesquisa A-
sropecuária na ReGião Amazônica é o Instituto de Pesquisas e
Experimentação Agropecuárias do Norte, de sigla IPEAN,com s~~
de em Belém ...Pará, com uma rêde de }i;staçõesExperimentais lQ
calizadas em outras unidades federadas da área Arl.azônica. A
:2;St2.Ç5:0Exper Lment.a.I de Lanaus , situada no km 30 da Rodovia
"Torquato-Tapaj6s", deverá ser dinamizada nas suas a'tí.v.í dades,
dando ocupação a 10 técnicos que deverão executar,intregalmeg
te no Amazon~s? certos projetos de relevante interêsse local.

O IPEAN apresenta um quadro de 54 técnicos entre
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" t " '". ~ . b t" . bí 1 . t "'-,c.gronolilos, v-e er.lJ18XlOS, -qUJ...BlCOS, o aUlCOS e lO OC;lS as, t.,8f.

nicos êstes que se OCUp&~em desenvolver atualmente" 4 planos
310bais divididos em 90 projetos e 270 sub-projetos.

Os quatro planos globais, de pe s quí.sas , inti tulam ~
se~

1 Pesquisas Básicas
2 Pesquisas Fitotécnicas
3 Pesquisas Zootécnicas
4 Pesquisas Tecno16~icas

Nem seria nosso intúi to, nêste t.omerrt o ,detalhéJ.r t.Q.
das as pe s qu í sas e11':de s envo.Lvmerrto no IFEAN, mas apenas dar Jd
1,:a sucinta idéia da s principais atividades em d e s envo.Lv í.rze nt.o ,

ll....-..- P ESQ U I S A S B 1. S I C A S

No plano das Pesquisªs B6sicas, ressalta pela im-
t,. . '" ...por anca a , o estudo dos solos da :r~egiao Arnazonica.A atividade

agr opecuár í.a está Lrrt.Lmamerrt.eligada, ev í.dcnt.euent.e, à. natureza
dos solos. O seu conhecimento, a avaliação do potencial de feI'.
tilidade, a determinação das fórmulas de adubação ec onômí.c as P.§.

r a as diversas culturas em função da natureza do s o.l.oj s âo pre-
ní ss as f'undament.aí.s ,

Até o presente, o IPBAN já tem prospectados 32~600
krn2 ao nível de levantamento de reconhecimento e levantamento
exploro.tório, á1"e2. esta que se distribui. atro.vés de todas as
unidades federadas da região, como segue:

Haranhâc ••••••• o ••••••• o • o •••• 59.100 km2

Par á ••••.•••••...•..••.•••• & ••• 98.300 lnn2

Amapá ••••• ~•••••••••••••••••••• 8.000 km2

Amazonas .• , •••••••••••••••.•••••• 18.700 km2

Roraima •••••••••••••••••••••••• 6.800 krn2
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• Rondoru a e Norte de lia t o

Acre • • o • • DO. & o • o • o • D • o e e •

128.900 km2

7.800 kffi2

r,\.::rosso _•••••••••••••••••••

____ -_o

TOTAL• e o • • 327 ~600 k.r1l2

Pode+se ter uma idéia cxa t.a do que representa es t a
.• t ' f t dI" . darea, se a en~armos para o . a o e (ue e a e malor o çue va-
r í.as unidades da federação com cxcc çiio de 6 Est.ad os que apre-
s errt an; super r fcã o suporior aos 327.600 km2• Esta superfície é
ainda maior do (118 a da Itália, Grã Ereta.nba., Alemanha Ociden
tal e r.aí or a í.nda do que 2. áreo. reunida da Aust r í.a , Bél~~ica ,
Bulr;D..i.~ia, D'í.non.ar-ca o I·:1ola.nda.

O que é i~portante, permitiram estas prospecç5es
definir com exatidão as possibilidades dos solos 2.ma.zônicos p,ª
ro. 23ricul t.ur a , Em função da de l í.n.atação das di vorsas unida-
des G avaliação do seu potencial do fertilidade, da sua estru-
t.ur a ffsica, jn se pode hoj e esboçar um zoneanent o agl'ícola tEP.
do 8ill vista as exig~ncias das diversas culturas.

"Em tese, podemos af í.rmar que prevalecem, na Arnazo-
rrí.a , os L2tosolos amarelos com a mpLa variação quanto ~ - textu ..
ra, indo desde a fase leve até a pesada o muito pesada. ftstes
sEto solos profundos mais ou menos pQj.'.]SOSapresentando, de um
E10do ceral, excelentes pr cpr í edades físicas, sendo no entanto,
solos de pot.enc í.a'l í.dade c..uímic8. baixa. Os Latosolos amar cLos
ooorram nas chamados t.lTorras Firmes fi, em tôda a extens~o da R,g

:;ião Amazônica. Êst.es pr cva'l ec em no. chamada Zona Brac;o.ntina,no
Estado do Pará, bom como ao longo da BR~14 até CI. altura de Irn-
pero.triz no Estado do Laranhão. Prevalec.endo na t'ormaçâo dos
campos cerrados do !unapn., nos lavrados do T. F .Ror-a í.ma , ocor-
rem extensivamente tanbém no T. F. de Rondônia'e ainda preval~
cem 0.0 Longo da Rodovia Torquato-Tapaj ós (Hanaus -It2.co[l.tio.ra),

~ ". .".sendo Que 2.1 estas ocorrenC1as se apresentam cor.: predoffi1nanc1a
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" de -G@xtura muito pesada e s empr e de baixo pot.enc í.a.l, de f or t.í Lã
do.de.

. / ~Num zoneon ont o .::'.gTlcolc., solos deste tipo devem ser
reservados prr a eu Ltur a s pe rmanerrt.e s , pas t.ar.cns e cul, t.ur a s que

~ ~pCl~E1it.am o empre-:o cconomí.co de fertiliz2.ntes. Dada a ba í.xa
fertilidade nc.t.ur a'l dos mesr..os , não se r Lam 818s r-ec oniend cd os

lt d bs í t.... . J' J •par c G.S eu ur as .e su SlS .cnc i a , 8L car at.er .mt.cns i.vo ,

t n •••••

Ou 1'0. unidc.de que ocorre c on: corta rr cquonca a , 0.0

Lado do Latosolo o.Ew.:colo, Ó o ch amado Lo.tosolo concr oc.í.orírír í.o
ou Concrecionário LC'.terítico.Na Zono. Brc.go.ntino. do Esto.do do
Pcu~á cêrca de 12;; das áreas levantado.s f'or an. identifico.do.s co~
!JO' solo concrecion2.rio. Dado o. sua 11::5.e s t r ut.uru físico. e baixo
poconc í.o.L de fertilido.de, solos dêste tipo n20 se recor.:endo.m ,
o~ tese, p~ra fins agr{colo.se ~les ocorrem, via de reera, for-
Q2.ndo m~nchc.s m2is ou menos extensas, encravaãas no Eatosolo Q
[,lo.relo.

No ~sto.do do Acre, em relevos elevo.dos,predomino. o
Lo.tosolo Verillelho Escuro com boa drenager, situando-se esto. u-
n í.dade, quant.o C. Lorfolo::-;i2. e sob o ponto d e vista de ferti2.id.Q.
de, entre Terro. ROX2, G Let cs oLo Verme l ho-eamar eLo, t.end o j por t c.n

I' t n/.to,medio. fer ilidade nc.tural e excelentes p.roprledades IlS~
C2So ftstes solos se prestaD para o. i~plantaç50 de culturas de
subsistência errecar-a t.e r intensivo, tais como milho, feij~O,ar~
l~OZe outros. Prestoú1-se,. especio.lmento, p:To. a .ímp.l ant açfío de
p~sta~cns eu l~TGa 8sco.12.

No :::;st2.do do Laranhão a oco r r onc í.a pr-ed onu narrt e é
L~ de solos La t os s é'l..ic os , havendo aí.nda extensas (:reJ.s de Late~
rites hidromórficas.

ND.Zona do. Baixada N[,ranhense ocor-rem er2.ndes ex~,
-Gens6es de solos hidrom6:rficos e salinos com elevados teores
de cálcio e Gc.gné'sio, os qua í s , no entanto? devido o. má os tru-
t ,.,/ . N d . lt J I' Z dur a ri s i ca , nao se r ecomen am par a o. agr i cu urc , o. o. ona o
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i~uriD? densamente pov02d~, ~pros8nt~ solos podz61icos nQS pUL
tos elevadas e formações aLuví.onaí.s r cc ent os , quase s empr e fér.
, ' bnl d li- Z d Lt "'1 ,. d ' '"'GOlS? nas aaxa as e ta cna O 1 cpecuru , i12. zro.n es oxt.ensocs
de solos lc..teritize.dos o que? no ent.ant o , n5.o exclui de 2.fi~~
se cue os solos do ~~é'.l~Cl.n.ll5.o,de um modo geral, s5.o doto.dos de
fS:c~tilido.de netur ol i!.lédio. e al t a , porém, COiUpr opr í.od.rdc s flsi.

"CC.SCi1..10, por vezes, C2.USa.D.lpr-cb'Lcmas quarrt o 2.0 uso nc o.c;ricul~
turCl..

pois, ~s formc.çõos que ocorrem nG cho.mada
, " , N 1a areo. éJ.U2.Z0nlCa, sao 80 os de bQixe. fer-

~ , I ~tilide.de nQtuT21 e apenas , corco oxceçao o. resr2., r.pr e s errccm TI1.Q.

dl a fertilidade os Lat.os o'l os do Es t ado do Acre o O.lguDo.SformQ

rl'.'.,'.'l .L,..., c: e"-' 0'-~~,
~er"~ ~l'rmo -~ +od~- ' __ c......l. !, V. __ V L!..

ções no 1.8.r o.nh2.o •
. '1

••

Sob o porrt o de vista do aprovei t.cmont o 9,gTlcolo. ,
t- ~ A," , "1' ,., d d d' ""'por t.ant.o , o. ~lii~D.ZOnlanuma ana lSG menos apr orun a a,po er i a uCS'

1)2.recel~ como de por-spec t ív as decepcionantes .No errt.ant.o j num ex,g
':e na.i s detido, G~nos pormí,tido csto.belecer VIJ };Jerfei to paral~·
lismo entre os solos ogrícol .s do Sul do BrJ.sil G os solos quo

R ,.:.. ~ ", . d C' 1 S B;t,OC01~I'e!~'1na eglD.O anaz oru co, '~uan o l·C. arnos eE1 ul, do ' r asa.;
verr-rio s .í.med.í.at.cmont.e à mente a ferti lidade as s ornbr os a das ter.
r2.S Rôxa.s do Norte e Nordeste do Po.raná e dc.s form2.ções identj.
cas no Estado de S.Paulo. N5.o nos devemos es~ueccr?todo.via,que
'1'erra rôxa ocorre apen. sei'" manchas l~~c'.isou Lenos oxt ensas , cQ

N •• ....,,, ~

,',0 exc e Ç8.0 e. ~rC'.ll.deregra da ocor r enca e t.ambóm aa .dos mesmos
Latos ceLos amo.zônicos de média e baixo. fertilidD.de e Os solos do
Pltlno.l. to central do Pé"raná, S20 perfeitamente COL~l)o.r5.veis, em
relo.çc.i.o ,J. fertilido.de, aos dos campos cer r ados do I-U!lC'.yf..A Re-
~;ião E.~ul do :::::;sto.dode 83.0 Po.ulo, com centro de il~radio.çõ.o em 8Q

rocC'.Oc.t, apresenta solos tão pobres cuunt.o os que oc or ren nas re
'-:iões de solos ta í s pobr e s do. IJ.'!1c.zôniaoEm cont.r-apar-t í.da ,« Am,Q.

zônié:'. apresenta, t.ai. bém, 0.0 lo.do de solos pobres, formações de
elcvo.~o potencio.l de fertilidade po.ro. onde deve ser orientada,
num zoenaamerrto o.grícol.2, 2. ir:plo.nto.ção de culturas de subs í s ••
," ,-cencl2..•
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Entre as forE2ç5es de elevada fertilidade n2tur21,
Vo.:. os me nc í onar , CLl p r í.uo í.r o Luga r ~ o. Terr,'). r ôxa ostruturo..dc.
l~ue p rocede de. decomposição de r-ochas o..lco.lino.s como d í abris í.o
o bo.so.lto. N2ste tipo de solo verifico.-se a liberaçSo constan-
tc do nut r Lcrit.e s , devido ao Lnt.ompo r l s.i.o e. cuo es tõ.o suj o í tos
os ~'inerais J?riu.<l~ios do perfil, pcrr.u tindo G.Ssiúl,umc. explora-

.:.. "1..:J' 1 1'1 . t ... .Ç20 8.c;rlCO a crur ac our a , o. ongo prazo e co ~18l as cc onorn camej;
te satisfat6rio..s. Forrnaçôcs de Terra rôxa f'or cm , c.tá o pr o scp
te, encontrado.s em Alenquer, Altamiro., Fordlandin no ~sto.dQ do
~)2.·:tÓ., ao longo da BR~364 Setor Rondorrí.a e Terri t6r10 Federal cb

Ror oí.ma ,

P 1 d m '" P ri'l' ~or csumc-e e c uc . O.S manc 10..S "o lcrrc. r oxa no. ...,e..., __c.,

de AI t2.{Jira (Xí.ngú ) e no T.li'. de Rondórrí a abr-angeu áreas ba s '"
t cnt.cs ext.enso.s , Devido t.ra t ar+s e de recsiões densamente fio-
r cs t.adas , não foi, 2.t6 o )rosento, pos s fve L delinü t ar todo. D.

cxte:l.s~ó de s tr.s forr.-.e.ç5cs no Xingú e Rond ont a , li 21'eo..d as fpr~
1 '"' d T -1 ". --" '"' /l' ".,' . ~ 1 . t J..12ÇOOS e er r 2. roxa no. .tc gi ao .,.rnaZOll.lCaJ a cvcn D.Q,)S, Sornam

23.000 km2 o c.uc r epr e s errt.a uma superf{cio maí cr do que o Est.{l
do de Serzipe o no.ior do çuo 1srD.el.

Qual a oxtens50 exc.ta desto.s formc.ç5cs (ue se os-
condem debaixo do. f'l or-cs t.c aí nda n5.o pcno t.r adc po La civiliza ~~

N

~o.o ?

A choraadc Terro. Pr-et.a do 1ndio ( Lat.oso L anar eLo \1
• J ".) ~ t ' , 1 t' d,..Ldo e.1l.crOpO[;enlCO e ou ra uní dade de e cvcda for llidc. ,e nQ.

J 1 1 d .:» .curo. ,Od..crroill'· sob a formo. do manches c í r cu ares os corit.i.nuas e
e~ grande profus~o ao longo do bordo do planalto da nar8'em .di
r o í ta do 'I'apa j ós , na 1111,:1de Harajó o no :Csto.do do AE10.zone.s.Cr:.
ro.ctorizam-se 3stes solos pela ocorr3ncia do fr~BDcntos de ce-

.•.. . d'" '.L. d . I- ~" ,'.~amlca ln l3ena, suscl~an,o, C.ss1m, con~roverSlas çue.n~o a or~
g:em dividindo-seas toori2.s cnt.r ca [;cncse goo16' .í.ca o az.nt.r opo
1" .O[;lCo..

U, outro tipo de solo de e Lovcda fertilidade .í.deri-
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tifico.do COGOgrunosol subs t.r at.o cC'.lcéÍrio, é o que ocorre no
~.I1...ul.ic()iode i.ont.e Llec;ro. Procede de decomposições de r-ochas

c21c~ro~s, doto.do de boo. ostrutura físico. c ospocio.lmonte in-
A

dico.do )o.ro. culturo. econo~ico. de cere~is.

}. êstos solos de elevo.de:. fertilidade n.'.tur.J.1116.ev.a
nos ac i-es c errt.c..i' o.í.ndc a grande unido.do Glci pouco húuí.co que

1 d . . ",. d t ':'.;)(:'.roco 0.0 ong o .os r i os o l[';o.ro.pes, t or uan o as ext.cns H V".!.
zeo.s c..uo oc cr r om t50 pr cf'uscmcnt.c na Rogi5.o AElaZônicc..De for-
,,'" t t" . ~. AL10.ÇO.Orocen o? qua crnar i u , do po r í cdo ~"'.olocono, es t cs selos

I ,

do v~rzeo.s possuem módic. e alto. fertilid.:ldo na tur a.l , encera as
pro:)riodo.dos físico.s dos LesrD.OSn2.o so j am Ldor.Ls , A consto.nte

" ..L. '1''''' J IV " ie l t 1 d . Nre~orLl lzaçao a que escao as v~rzoas SUJOl c.s pe o eposlçao
\"

do àedirüentos porraí. te o. SU2. utilizo.ç5.o, OEl Condã çócs .e co'r'omf.»

cas , no. cu.Lt.ur a de ccr-cc í.s sendo i..'.SfOTn:o.çõcs em que se desen
volvo de i..cne í r c o. mr.I s r.usp í.ct osa 2~ cul t.ur c da jutc..

Pelos t.r eços embor-a Lar+.os que acabo os do d e Lí.ng .
• n' IP"" '1\T"'" t ". J.. N d2.1', ver i ri ca-e o c~uo o .i:'.Ji-.J.~ nco cs o. Oi!.1lSS0,ne. CiUCSLO.O o.s

~.aí s Lmpor t.arrtos , das rÚ2.is b~sicD.S, quo.l so j ['o o conho c í.mcnt.o ,
ide~TGi:fico.çõ.o c ii1o.peCj~.entodos solos ClUOocorrem na ~G~;i5.o A=
~:azônico.. Os Lcvarrtr-rcerrto S r cz.Lí. zados o.t.ondcr cm sonprc 2. um

.t'" d' t.anc í ;.. • • '" .CTl or ao o a.mpo r anc i c ec cnoma.c a do. reglc.o.Os dados colhi{ios
)010 IP~aN muito contribuiram paro. 2. olo.bore.ç5.o do. Co.rto. de
S ':) ..~ Il '" e Nolos do. ':::leglo.o~i.i.l1o.zonlCo.por interpolo.ço.o do do.dos, editado.
pelo. FAO CD 1965.

li! r 1 d . d . 'bl'· '" dl~S, Yo._2.n O o.ln o. em pOS~UlSC'.S o.SlCC.S, no.o po Q

r í.aicos do í xar de r.cnc í onc.r , aí.ndc que li=;oiro.IDente, os r osu.LtQ"
dos dos estudos de fitossociologia e bot2.nic::. sistem!tico..

O IPEAN possui hOTborizo.dos 121.000 ospoc L; cns ~
~)I'incipo..lrllonte da flore. o..Elc.zônico.,r epr-o scnt.and o o s ojundo her.
bár t o do Bras Ll , só super-ado pelo l1crb~rio do rluseu Nac í ona.L ,

um dos, maiores hcr txir t cs do mundo CEi cs poc í.r.ens dO; floro. 2lU8. -
••• A

z.oní.cn s Né.Le oxt s ten aindo. mais de 100 tipos ,po.rc:.tipos e isoti-
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pcs , As Lnúuer as expedições de carQtor científico a cs r ecan-
tos os maf.s Lonifnquos de. re~;i5.o? pcrrü t í rr-n não só o. coleto.
do um vo Lí.os Ís s í.mo m<.ltoI'io.l bo triní.c o e ont.omo.l ójí.c o , mas to..m
bén? o conhoc í.uorrt o do. floro. o distribuiç5.o de inúr,lOras oSPQ
cies o aindec o. delimitação das zon2.sfloresto.do.s e[1 várias re
Si3cs. A descoberto. de extensas ~ro<.ls de c<.lmposno.turais 0.0
Lon.;o do 11io Uaça no Norte do T.F. do ];[112:96.,permitiu eco Co«

,Jecndo Lí Lí.t.ar da Amo.zônio. o os t.abo Lec í.mont.o de une. f a zenda de
CI'io.ç2.o de búf.:üos pe.re. o abas t.ec Lnorrt o do. Colônio. Niliinr de
Clevelô.ndio..

No setor de EntoDolo:ia, o estudo do. BioloSio. de
certos insetos, notadamento do g&nero Bombus (lfu~3amg&) per

rl1itiu o desenvolvimento de um pro.::;ramo. do cr<.lnde aLcance eCQ
" .nosu.c o, Os principais agentes polinizo.dores da. C'::.sto.nheira (

Bertholetio. oxe l.ao ) pertencem 0.0 g5nero Boubus , No. ir:1plantQ.
ção de um cas tcnha.L de cul.t.uru , pela derrubado. de. filD.tO.,Ó"dos
truído o "habitatl1 no.tul'o.l do Bombus que o.ssin, dosc.parece.
Atingindo, as C<.lSt.anhe í.r as , a idade do. floro.ç2.o, nâo havendo
a.::;entes de polinizo.ç2.o? o c as t anha.L permanece improdutivo ou
<.l)enas pouco produtivo tendo em visto. a existôncia de outros

~p o.Lá ru zudor os nat.ur o í s do. cas t.anhe í r-a , em pequeno. pr-opor çao ,

li. culturc. da cecstecnheiro., porto.nto, só pode SOl'
econômicecmcnte feito. pela o.lteI'n~ncio. de áreas planto.do.s,com
fecixas de r,10.to.ol~ir;ino.l de modo a que mo se des tr uc o "habj,
te.t" dos c.Gentes de polinizo.ç2.o sem os qua í.s os
serio.m improdutivos.

co.sto.nho.is

Dentro do plo.no de Pesçuiso.s B6sicecs, desonvolve
o IPEAN, eí,ndo., out.r as at í. vido.des não menos il~:porto.ntes Entro
o.s quais o estudo de deficiôncias minero.is em Pinente. do Rei
no e Guo.r::m6? pr cb.l.emas li.zo.dos à dormôncio. e 2;ermimçõ.o de

t d '. ". dI'" dsemen'es o espec1es amo.zon1Cc.s e va 01' econ021co; proce 0-
~se 0.0 Levarrtcmcnt o dQS pr í.nc í pu l s pr agas que r.s s oLam cs cul
t.urc s no. AlilnZônio., Lcvarrtcmerrt.o fi topa tolór;ico, estudo cb b1Q
lOGia de e.belho.s, vespe.s e formigas, estudos e contrôle do.s
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.. ,
doençcs das p.l.ant.as cu'l t í.vadas e outros estudos li' ad os o..occ -

° IPEAN desenvolve 30 projotos de pesquiso.s fito-
,~ .-COCl1lCo.S~ com o objetivo cb sc Lecí.ono.r var í edcde s de al.t.a rontf\
bilidade, de fncil comercio.liz.:lçQo e resistentes ~s molóstio.s.
D2.do.0, lii,~_itc"ç~o de tcmpo, nâo s crio. pcs s fvo.l., neste momento 1

é',bordc..r tôdas [1,S cul t.ur as envol vLdas nestes proj etos. Limi tar ~
nos -emos por isso 7 o. f'occ.l.í.z ar cpe nas aLgumas cul t.ur as e os r,9.
sulto.dos j6 obtidos.

A seringueira ape sar do avcnço tecnolóc~ico dos oLcs
tôr.lOros sintéticos nos úl tí.mos tempos o. que cu.l.mí.nou com a sín
tose do. bor r achn nat.ur-o L, r ot.r a t.ando=s c ftelL18nto o. es t.rut.ur a
poliisopreno cis-l~4 por síntese direto" a bor-r-acha vegoto.l,em
ccr tas c.í r cuns t.cnc í.as , s e revesto a í.nda de c;rc..ndo .í.mpor tfinc í.c
econômico.. o sobretudo socio.l como móvel de fixaçS:o do homem Q
t.cr rn e como veículo par a o esto.belecimento de, uma o.c;riculturo.,
no sentido lc..to do. po.lavra, :racionc..l e tócnico..

A Heveiculturo., se desenvolvido. em moldes alt.:lmentc
ro.ciono.lizo.dos, podern produzir borro.cha por preços competiti-
vos com os elo.stômeros sintéticos ~ mesmo em condã çôcs exí s ton
tes na ReGino ~~üazônica. A implanto..çEo do. cultlITo. exige1ó cer
to, investimentos r e.let l vamerrtc el ovudos , es t í.ricndo-es e 0111 c8r---
ca de NCR$1.500,00 o custo do hectare planto.do .:>..téo início do
corto. Devenos atentar, tOdc..via, que quo.lquer culturo.. de cíclo
longo é dispendios.:l n5:o sendo esto. desvantc..Gem inicio..l, exclu~

, ~ ~
si vcmont.o , portinente o. s cr í.ngued r'a , Os 30 anos de pr oduçao,to1:
no médio de um seringo.l p.Lant ado eEl condições econômico.s do e~
pl.or açfio , compensem magnâní.mcmont.c o eLevud o custo inicio.l do
investimento.

COE1o pr ogr cnc de replo.nte com I11CL torinl de 0.1ta prQ
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duçffo levado ~ efeito pele Gov2rno dos Estados Federo.dos do. i~
l::'..yc,?cs t.a No.ção poderá. co'Locc.r bor rr.cha na t.urn L do. mo.Lhor clu.0.
lidade por preços coWpenso.tivos mesno cOw os ti~os convencio"
na í.s de elo.stô!l~eros sintóticos parr. us os [;e1'o.i's~ o Emito moí.s
bnro.to do Que os elo.stômeros estereoespec{ficos do nevo tipo •
Poderemos c. isto redo.rc;uir que o. l.aLaya t en mat er LaL cLonal, de
aLta pr oduçf'o e foro. do aLcc.nce de produtores nac í.onc.í s , uma
voz que no Zxtro:,.o Oriento n2.o existe o. "Que:t:r.'['.das fôlhns"mo.l
caus ad o pelo pa tóc;cno DothidelJ.2..1)Jle1. e f'a tor Lí.zrí.t.ant,o paro.
o ost abe Lccí.nerrt o de sc r í.ngn í s do cul.t.ur a no. Amérí cc , o. menos
cuo se dá sponha de mat.or í.a.L se.Lec.ionr.do paro. r os t s tônc í.a •

.A pr em.is su , era tese? sorio. vnlido. se oío t í.vament;o I

n3.o existisse mot.cr í a.l, cLonaL resistente o de pr-odução compo.rá
vel ns produções dos clones oriento.is.

O E1el110r2.TI1entoda seringueiro. no. AInóricc. do Sul ini
cí.ado conc omí tO.ntemento polo IPEAN e peLa arrt.í ga Ford Iíotor Cof;
pany em Fordl6.ndia e Belterra, lá pelos idos de 19h3, produziu
nc verdade of'o.í tos o r ospos tas alto.rt1ente si~;nifico. ti vas , DEle,
oquipe tÓc1ico. de 0.1to nfvc.L há 25 anos dosenvolve os trabo.ll1..cs
do meLhor cnorrt o do. seringueiro. e os resul t.ados podem ser compr;
ro.dos no Quadro 11.

. ...•. _~..__ ..•...

EM8RAP
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Clonos Orientais preconizados pelo RRIX p~rQ 1967/
1968 eu COElPo.l'L'.ç5.ocom clones r cc omendcdos pelo IPE.AN. Prc

duçâo 0[;1. plL'.nto.çEto como r c í aI kg/hD. (fonte Pl.ant or I'S Bullctin nº
32 e 88).

ANO DE PRODUÇÃO
CLONE - ._-_._~._~_..-

lº ano 2º ano
••_ . .a.____..••__ .-. •...••_

RR~H-573 785 1007
RRIH-605 841 1140
RRIl'1~623 745 1097
RRH1.•.600 853 1152
GT-l 587 1117
PB~5/51 703 1022

>
PR~107 454 720
FX 3810 502 637
FX 392.5 713 812
IAN 717 730 1108

Os d~dos de produç50 dos clones FX e IAN praconiz~
dos pelo IPE}ü~ f'or-am 1evo.nto.dos no serin~:,:'.l dc. c.~.i.~o.njD.Mo.rC'.thon
d c Cio.. Goody ea r e st abe Lec Ldo no Hunicípio do Anl1L'.n[j[l.,no E§..
t.nd o do Pc.ré..

Compurando-se os do.dos de produçffo do Quo.dro nº 2
compreende-se que o.. pr oduçfio de certos clones anaz Sru cos , equ1-.
voLo=se o. pr oduçâ o dos moLhor cs cLoncs de. 1J.o.lo.yo.eO cLonc I1\.h
717, no 2º cno de corte c ompar a , ei.'] pr oduçâo com quoLquor U.~1.

dos molharas clones do Oriente. fv'Ias, o meLhor-cmont.o genó t.í.c c
de. s or í.ngucd r c n5.o par ou com o. crio.ç,3:.o do excelente IAN 717 •.
Dispõe ho j o , o IPEAN de cLonos bor; mais pr-oní s s or os , no badamcp
te os do. s6r±e 2000 o 30001 cujos.do.dos de produção em corte
experimento.l~ figura.ffi no Quadro 3.
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Novo. serlC de c10nos auazonicos. Dados do produçuo
Cd escc La expor-Lnorit.a.L (kg de bor r ac hc por ha },

C LO:N"E
lº ano

ANO DE PRODUÇKO

2º 2.no
IAN~281+0

n 2873
" 2880
" 2903
" 2909
11 2925

" 3156
" 3199

603
553
675
861+

855

963
1138
1290
1377
1228
1111
1003
1201

Ainda que C01.1certa r-cs cr vn , d e vez que os dados de
produçfio dBssos c10nes fOro.fficec1culudos ~ becse de tulh5es expQ
r Lnont.n í s 7 poderics , n2:o obs t.c.nt.c , nutrir f'undadn s ospor anças de
cuo aLguns dBles, pelo nonos , ot í.njnn c. pr oduçf o pr ov í s ta , cOQ
pr.r ando-es o assim, a o que do rroLho'r oxiste no Oriente e1';1 rüaté.,
ritl de serinGueira. Os trabalhos de melhoramonto ~on6tico do.•
scr-í.ngue rr a cont.ã nuam o.. ser obj eto do na í.s vivo interBsse nos
pl'O[;rULtlS de pos qu.l sa de IPEJ\.N. Bas ta r'e s sa LtecI' (lHO nos dois
últimos anos f or am foi t as upr-ox í.nadcmont.o 100.000 :poliniZtlç50s
ccn t r oLado s e cnccnt.r cra-s o em CORpOSde pr ov.. 400 novos clones
j6 selecionados e cODprov~dos como resistentos e cujos pc:.tri-
83nios heredit6rios partl produtivido.de s50 bem melhores que os
o.t6 então obtidos.

O melhoro.mcnto cultural do. seringueiro., tecillb6m teu
sido obj cto de intenso. experinent~.ç2.o no IPEANo VBrüsendo pr o«
cessados estudos qucrrt o 2. densido.de de plantio, l.'.pJ_icuçno de
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nova técnic::'. de onxo r.t í c.• i. 2plicc.ç3.0 dr. tócnic2. df.,
Aver de Cl,l s or-í.nguo í r a , vo í o pormi tir quo so d.í.rrí nua o

de iLé:t.ur í dc.do dc~.!:1CSlTI:;', porr.1it í.nd o , j~l.::'.is cedo ,~.suo.
en produç2':o •

cnxor-t í,c
jI

por1do
cntr o.de..

.PJLBNT: •. DO RI~JNO. Outros pr ob l onas de e:;r:'ndorcporct1rsno CCOIlP,
::.::lC:;.s3:o r.Lvo do pr cocupc çâo dos tócn.icos do IPEAI~.N50 poderá..
2.L~OS do í xar de c.l í.n...h.rr entro os Les:·.~os a Pil:~onto. do Reino.

O Est~do do Po.r~ uToduz c2rc2. do 12 ~il tonolC'.d~s~ .
do pioontC'. ~Uo.SOtOd2 elo. exporto.dc.. pc..ru c ostr~n~eiro,ccnsti
, '''' . ~ 1 f t d d . . ,," '" -T ••·Cl.~lnGOC'.SSE.l, e..proc1c..ve . on G .0 1V1S2. p ar a o. 1,12.Ç:'.0.ho.pou-
c os v.nos , os pi!::onto.is co:-::oçr'.rC'JJo. ser o.ss oâr.dos o devas t.cdos
por c s t.rrnho .;2.1 c~uc VO'Lccus r.ndo ::;r~'.ndcs pr-c j uí.z os , O o..scntc

~P,=,.to~:8nofoi Ldorrt í r í cado cOrJOyUS2.r:...t..l&1.sçüo.n:i,. v cx , Pt.pc r í , U~.

pro~;r2.r,~.o.do l:-.rg:,. cnvcr-gr-dur . foi inicio.do no sontido de s oLe,
c í onr.r p.í.r.rrtr.s r e s í s t ent.os , por-ém :'.té o monerrt o seu r es ul.t.a-
dos positivos, dosdo que C'.S 3 LC'.tI'izcs que do'r am or í.gem .C'.os
. t· 1 ' dA. '" t . t.... .'OlE1Un2.1S p C',n'c:,.os no. lü,12.zon1:'., nc o apr os on é'.ro.l'Jr eS1S eric i o.•

Procurou-so ant~o plo.ntns ~:tivns do G3nero Pipcr rosistontes
c que o.prosGnto.ssen c onpr.t.í.bt Lí dcdc par c sorv í.r COE10por ta

..•.
enxorto d:--.p1!'::Lcntoirt: nic;rl."I.l. Foi cncorrtr-r.d ..•., t'Lna Iment.e , une
espécie C~UOs a't.í.s í'az ;::.os r equt s í tos r e s í s t.cnc Lc e corap:::.tibilj,.
dC'.do, t.i.1,::'.tc.~·sode. os póc í.e Pv co'Lubr Lnuo ,

~O IP:GAN::l2.ntGillUEl:'. quad.r a do ~ii:.,cntGirJ.s enxcr tj,

d COl~_1r..~"a3..'-1 W d d d f' . d J ~ •as , -_'-'.'"~ 2.1n 2. o. os .in-u s pr.ct: r oc cucn .::,.r t: novo. cecru,
c C'. do prop.::'.[~.:'.Ç?07C01::0solL·.ç::o :'.0 ~'):coblc;.--;,::"do Fus ar-í.ur. s oLcn.l

~ouo G sobzctudo 0::.1 de ro.iz.

O ne Lhor-ament.o "Gnetico do Juto. v c.a ~J.i."oduzindo ,
t:'.~jbÓ!:l7cf'c í t os benéficos o positivos, 11.'::. cc onc.. Lr- do. rOGi20.



.. 15 -
O d b:rí d~ d ~QUe. 1'0 2. 21XO nos 2. 2. pro UÇ20

kg/ha de.s divors2S.V2riod2dcs tr~dicion2is OG cO~p2rQç~0 com
D. 30loçõ.o IPE;J~/64.

=:-::::::: ~~ . ==:::=:==::::=--= ==:::..:====-=:::== == =======-::::: ::..-:::===

Vlill IED.-\DE Fibrc. sêcc.(kg/ha) indico-_._~
IPEJ.N-64 2528 165
Solir.~õos ~L-1 2042 134
~" 1958 128hoX2.
Solii~lÕOS 1943 127
Soliüõos~L~2 1779 116
Liso. 1660 109
Br anco 1428 100

~. ::::= . :~:======: - ===--_.-- ---, ------------,._----- ----------_ .. ----
Bc.se do índico : uoncr pr oduçf'o

o lPEAlI desenvolvo dois proC,r.::t:eD.szoot6cnicos do
:;rC'.ndo pr oIund í dade , 2.05 quoI s doso j o., os dod.í cur J.1e;ur:.lc.Spo.l.;1

vr~"s •

A indicc.ç3.o de 1El,:-~ rO.ç.:::.bov í.na 2lt::.~~::cnte cs poc í.a-:
lizadQ p2.TQ pr oduçfio de leite nos trópicos &.~idos 7 seri2., no
nons+t;o , vcr-dade í.r o te~'lel"idCtde desde que? ser~nc1o 2.firL·,2.m os
os pec í.aLas tas , nenhuma ro.çJ. européiQ ter 1::,.cond í çdos de sobrg
vi vêncio.. nos trópicos G nenhuma r2.çc. 0.1t.anent.e c spcc í.aã í.zado .

.L; t ...·A • d ' 1 ~. ., J 'd2~O o ~o~cn o lore. Cr10. 0.. á SO uçJ.o precon1ZCtQ2, ce~ Sl o o.
soleç3.o do zebú leiteiro ou o. nestiçc.gem dêste CO~:l ruças eur,º-
)&io.s pe.rc. produzir o Euro-zebJ.
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" ". .Tendo e~ ~entc ost~ rsc.lidc.de, je. nos 1dos de 1952
o Dr. ?ELISBERTOCtRDOSOCili~RGO, ont;o Diretor do I~N,coDprou
)cssoc.lLlcnte no Paquí.s tfio un lote do gc::-~dcde ro.çc. Sindi po.ro. o
:CP}~:~HCOL.: o objetivo d G cr tar urio ro:ço. lei t.c í.rr. cconôLicc..r:.lente
pr odu t í.vc , pel::,. fix.~çc.o dos cr.r ac t.er-e s de ':;roduçno de ur::c. r a cc. , ~ ~ ~ ~
curop6ie.. devidc..Qente sclocione..do.,e fixe..çno de.. rusticidc..de. de..
":':_'.çnzcbufnc Sindi que tCl~l, t:j:béLl, boc tCi.ldôncie. lei teirc .• I~ rD.
~e..européic.. s c Lcc í onad.. l):'.r.:-.ôste projeto que recebeu o norce de
1lJerdi" fei ,'I. ro.çc. Jersey. O objetivo é crÜ'.T bil,:estiços 5/8
de Jersey o 3/8 do Sindi, CODcc..rc.cteres fixos. Os c.nioc..is do~

l1o.s bacj,

O qur.dr o ( V) nos ;:~ostr~ o. i.::ódic.do produç3.o dos
õ':ü,2ntois do IPBl~: on diversos Gr~us do Gcstiç:'.gcr,~.O úl ttmo de.

" ""'d . d d t.í . d d d '" bnc íGO se reloro c ce 10. o pro 1.1 1V1 c.. e o.s )r1nC1pc..1s o.C1o.S
12itoire..s do Sul do Brnsil ( Rio c S.Pculo), secunde do.dos ox-
tl"2.fdos d.. publico.çe.o "P'Lc.no do Linist6rio do. j~C~:i.'icultuI'c."1965"
1966, odite..de..,po10 Serviço de InfoI'QD.ç5es A~rícolo.s (SIA) do
~J~ ( pc..g. 66).

;..:;::;::= ;:-:'-===- =:-:-: - === == .===:::==== === :::==;::~-;===~.:==~':==~'::-~=..-;::::::.:==

.-'--~-'~~'--------I------_.-t---~--t--
ESPECIFIC.\Ç1í.o

Je:i."sei ( puro )
Sindi ( puro )
l'íostiços
1/2 SJ
3/4 SJ
_.'.,. B .1~::;a10. o.C10.S 10i-
-coiro.s do Sul

Período do
i . N1d.ctaçao

PRODUÇÃOD"'"" LEITE Gor dur aL
_...-._. _._-.---- --
Total (kg) Médio. ke;/dio. (1

,0

1364,8 4,8 LJ,o
1069,0 4,4 4,7

1447,0 6,4 4~3
1152,0 4,5 52,2

286
286

225
256

235 705~0 3,0
~"----------::"':-.:==:::.::===:::::::.:: == . ==:.: ==::.: :::::::= ===== ~::: ==~.:'.::=::::::= =~~=..:;::::~:::::~====
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Dos d~dos const2ntos no (u~dro V, verifica-se cuo
~150 h~ exc.gêro OI:.1 nut.r í r=-s o cs por-r-nçr-s de cuo o pro~~r~i.~2.or. d.Q.
S cnv o.lv.í.ncrrt o produZoD. r osu.L t.cdos C0n11Jens,-:.dOl°C:S.

Ês t.o I-lro[?;rC.í·:l~ostf sendo Levado :'. cf'o í. to no IP:.S:;.I';c
"1".'.0 RRT ' ·1.·!·.1..~. V Z 'U . 1 t '1" + d 1"Y1.(c "o d~ ... ..: a C1.0 2C~UO C. 2.11cr qua.x , 0.0 I.JCL:pO .0 H..L. 1 .C. ox.e~
C"l~~O::1 ..., í:' I""'\';~-~ .l t.-. ::l '.~ .. :1

A
.• <'") d r- .... t~ T'\N ~0" cand ~ ''"1"...(:~.. (tO;!1 oc,r, ....L., 01 <..~QopOnaenc1<.... o <..::il c.o J.ü ? .L1 <... o c, ú~.~

, ..., .,., J d (....," 1 ."1' '"d .-,.", dl ~-v-, d " . -ve ..." t. .,- ...~'l 1 ,r,lOr p<....LCO O 6L.GO OC'-"1Z,-" O 01.- J:i or ~.Ü '12. por ,..pr c s cn c.r ".'V.U.~

rc s ccnd í.r.ôc s O :;u('.ndo O ERT se dcs Lí.gou do IP:C-,'.W? o go.do Sindi
existonto 00 Ford12ndi~ pnsso11 p2rc. c. nove. 2utc.rçui~,c. pro8r2.~
"~o.çE:oJordi, contudo, n20 sofrou s oLuçiio de cont í m..rí.dcdo •Er;'l do-
zonbr o do corrente crio devo!'5 C~10g['.Tt.c Br a s í.L o conhecido ZOQ

tocnistc. de IICA, Dr. BETLIJ.fi..N? que se intGg.Lc:<.r~c. outros elO:1ÇQ.
tos nac í on is do r ec onhoc.í.do vc.Lor pC.r['., ou co~,.issõ.o técnico. cb

.1to nfvo l , p r ocodcr e. },;:'il~~cil~C,~.v2lir~ç3.0 dos d2.dos colhidos é!L1
.i..~~.nteos 15 anos do do sonvo.Iv í.ccrrt;o do pr ogr-anc JOI'di;

out.rx aLt.o r-nr.t í.va p.'.r:::.do s cnv oLviccrrt o de UJ"J2. .'pc-
, " ~"CU0r1a de leite pc.ro. condiçoes c.mnzonic~s fci proposta pelo

I?E.".N C~U8 a desenvolve c cu;o lnoGr.:'.i.,:).~ Tr['.to.~se do i..o Lhor amerrt o
a~ b~f~lo prato 00ditcrr~neo. A ~6di2. de produç~o~ 17 b~fo..los
Cl :i..~C'~ü"ode pr.s t c , SCl':': r3.ç2.o sup Lonont.cr , e o., condições bas+

t~'.ntos cdvc.r sc s foi de 964,6kg dolo i to ou 289 di as COEI UE'!C.
.édi[', di!rio. do produçÕ.o i~uc:.l o. 3,3kg. O toor do sorduro. foi

'10 6, 8~~~ N;;J.. ~sto.ç2:o Exp cr í. cnt.a I do Bcí.xo Iú~l~"'.zzon~s(Lo..icurú )
cr. p r.sto nr.t.ur cL de C'';.DC'.rc.no.os t.a L ódio. de pr oduçf.o Ó bcn ole&'
V ....,.C~2 o.tin::;indo::,. ncCdio. de 4,4, hr.vond c VC'.CC'.S COI.1 pr oduçfio do
·t~Ol"'p',. o 7 "o o

, d .• nO progro.:.~2. de j'.1olhor:.::=-onto do búf'cI.c ovor r. s orr e r
consider6vel cv xnço pelo. Lnt.r oduçf o do sariguc d~ r a çc }.'íuro.h ig
dí.cna , d o 0.1to. pr oduçjio 1c.:i t.e ir,:,. • COL ofoi to, o 1m L.N o.dqui-
r í u Cl~l 1966 .2 r cpr odut.or os puros de 0l'i!~a:_,ilirport2.clos de. 1né~i2.
.':::1 1962 pelos cri.:':.dorGs 'I'or r os Hor.101J, de :"ro..ç:-.tuho.,o José Ve-
rlssiL10, de Ba.rrctos. COLlO é: s ab í.do , nr. 1ndio. 6o;'~ do leite cÇD
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. d •• d '~=li.iillo o .e OJ'l8eLl buba'l í nz., Em.Delhi existe UE1C, c oopcrr.t í. vi: do

pr odut.or cs de lei te: o. A2.rey r{~ilk CoI cny c~uc Llc.l1tón e1;.1 r eg í.nc do
'-~st,::.bul:.ç3.o 16000 búf'r.Las or: lo.ct,=,.ç?o. Os e.nirJl0iS, o.dquiridos P2.

10 IPE~N s50 (e origo~ de alta produçfo ele leite.

Aindo. no corronte ano de 1967, o IPEAN dever5 ins-
" IV •••t,='.lc.r o b-rico de "SOLor,111sondo o cquí.panont.o :p0TO. congo La çrio c.

~XlSOdo nitrogênio líquido, s cgundo lli .. C'. dr.s tócnico.s iMÜS [10-
dornns , o 01:. f c.so de iLlportaçQo dos Est.cdo s Unidos. O sêmeG co,ll..
:cle.do, Do.ntoil a sue. plena vito.lidade meS80 depois de decorri-
dos 10 ancs •...~ssi[.1, pois, C01;1os t.a pr ovl donc í.a , os reprodutores
c~c 0.1to v2.10r poder~o ser 2IJpL:'.Lente cpr ovc í. t.ad os er; pr ogr cnas,
inclusive de: ã ns orrí naçfio o.rtificic.l, 01. f o.zendo.s pcr t í.cu.l cr os ,
O f2.zcndciro, pelo. o.c~uisiç2.o de UDo.gnrr:::-.fc. espo c.í cL contendo

í t ". 1"" ,~.. . d d "-ru roc;onl; aqua.uo , podore. c.stoccr n.. suo. pr-opr ac o. e o s ot.cn
t.. 3 A " • r'\ .".:-'. e dur crrco mos os , Ur; cnpat.az de. pr opr r c r...•.zondr, podere" o.~

d tI', d' ,N .,. N t'pren er o. eCnlCo. o. lnSe~lnc.ço.o que eLoSl nno npresen a Oo.lO-
10S dificuldc.dcs, bonof'Lc.í.anô o-e e deste. mano.í z r. a cl.as sc dos
pocuar í.s tns pelo. introduç5.o de Ur.1 s Ls t oi.o. que em outros po.íses
ovoluídos j5 so tornou rotine..

No cit.po d:::.prt ol cg í.c a l guns progro.:.~C'..sintercss:::.ntos
.s~o taubér.1 dosenvolvidos, t.cndo-is e isolado ULl t.r Lpanos ona iden
·c;ifico.do COi710"'I'r-Lpanos onr- v í.vax" , e~,~bÚfo.los, protozo!rios rfu
...ncontrc.do no Br-as í.L, :::.té o presente, bo.: CO[lO, o intenso cs tj;
r"._' dos endopr.rr.s í t as que ocor-r-er. em bubalinos pe rt..L t.í r am o. _i-
~ontific~ç~o dos principais po.t6genos, podendo-se j! hoje C08-
~),:;.tGrcom pleno êxi to c.S par as.í tOSGS por heLm.írrt os en buba Líros

• N tcuo ~ co...o S8 sc bc , c ons ti tUG!::,f ato r' lini tc.ntc nc cr acçuo des C'..
, . . d 1ospoci.c , O!.l r cg rr;c 8 curr2 .•

Do.rbr-c do pr ogr-anc de agr os to Logí a e nutrição dev§.
: .os res se Lt.ar o. Lnt.r oducfio a c.v8.1io.ç2to de .í.mi. .oros pl.cnt.as for
~2Goiro.s 10co.is o 8x6ticcs po.rn corte e pisotGiOe Ea decorrBn-
c í a dôstes estudos jQ se podo hoje Lnô í.c ar boc.s ror r-ago í r-as P.Q
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<::u:,.isC~ECI' condições, tanto pr.r a torr=:,o firl.:e CO:~lOpar-a vé.rzQ

Entre ..s forr:::'.gciro.s V'.r['~pisotcio o IPEiJ.N introdu-
21'u, iJor vo.lt r de 1957 " ·tn"rl"d" °"'01"'" B " ' l' ~- • ..., ~r""·'·'l.l"T-)"" "..,~_ '... C 7 ~.. c. ,.C•• C.c '-o v';'-J: Lc r<...,C~'C.1<...~r1<...,l> C~l.~ ••.~\.jL • .l.l~

·'.~ivQ.dC'.. 'Sricé'. t.r-opí.cc.L, cons í dorr-da no CoaGO '301c;o. cO;:.10 UDe'.

do.s ~elhoros forrc..gairo.s po.ra foroc.ç20 do pc..stos do pisotoio o
(UO encontro. condições ide=is de desonvolvi~onto nc..s 11 torrc.s

UL:'cxpcr í.ucnt.o p.::'.rt'.dot.or'u í.nr.r co,n )rocis3.o o. Co.})C'.~·

cLdr.do de suporte dc s 3 espécies de Br2.c~uL~l'i:::'.,B.decunDens .B.
br í.aant.ha e B.ruziziensis, eu cOi'.1pc.r::,.çEoC01~;o Cr.pí.m Coloni3:o
(Paru cun Llo.XÍi'.lUD), estó. s ando conduzido em 16 hcc tr.r cs de pc.s-
to cspoc í.a.l.norrte forGc.do, na nro::. do IP:C:J\j.

Das forrc..goirC'..s do corte destecc..-se e coleçfio. in-
troduzida e avaliado. das 20 variedades de.. Co.pim Elefento. A
vr.r Lod cdo Hinoirc.o, na !.roo. do IPE-,'~N, pr :)duz, c.tá 250 t.onol.a-.

'" ,-.J ".dc s de mz.ss a ver de 01.1 5 cortas por ano , co.'. C'.dub::.çeoor gcru cc ,
,:., ~ ~. 'd' nPC.l'C'.CD ndiçoos de var zca , L1GS;'.10 var zec 1 num 2. C'.,IQ

l':::'.:·.~s oLcc í.oncdr.e . duas espécies de cenc.rC'.l1z:'t: sr.bcr r C. croctr.
Lí sa n.vt Lvc do T.F. do iI.lJ.PC: e t: C. or cc t.a poLudc ,

Estr.s s~o excelentes ospéc í.o s que r cs í.s t on a UJJ

)isoteio intonsivo o t::.L~bét1C'.guont::'.i,',2.S condições cxt r cr.r.s de
".; " 1".1V2.rzoC'.Lnundr.da e var zcc conp Lo t runent.o seca, c. plmo vcr c.o,

Na 1111.:'. de j',~rajó, na ~-i':"zondo..i'Il~,,-C'. ~~ova1tde pr o -
~):,'icdo.do do. fC;Gílic. Bonetorrc }uü1:<.rõ'es, o IP:GXr'T óri oo.Lr.bcr a
c;c.o CCj'-:~o IRI dosenvolvo US.: o~pcrii:"cnto do ;:.~inerC'.lizaç~o do
~;J.do, pr.r o ':-'.vo.lio.r csto.tísticD.Bcnto certos dcdos , COi.'.lOdos en-
vo.Iv í.t.ont.o ~)ondcro.1 e :'.ur.~c:ntode nc t.a.l í.dcdc OLi arn.nc í.s uC.nti-
dos 01,1 condições conparr.t í.vc.s , Lot.os recobondc dí.ve r s t s n.í s tu

d . t N b d . I' N A t .rns o So.lS ~ ou'ros n20 ruce en o C1nere 1Zo.Çe..O.~se oxporl-
r.cnt.o COLObom so pode ::,vc.lic.T 6 um oxior í.c.ont.o dispcndioso



)
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G levou todo o uno de 1967 nu ~prepe.T2.ço.O
CUTr2.is~ instc.lo.çno de be.lc.nç:'.s ct c , , Er:, jC;.:Ll.eirodo 1968 f:C-

~io colocudos nos diversos pe.stas os c.niD2is j5 solociono.dos
,~T~ o expoTiLonto.

4

1 ' 1 I' •O P ,:mo [~orcü clue· CD[~lobo. .".S pes c_1üsz's r.ccno.ror.a =

cr.s dcsc:;:1Volvidc.s~ provê v!rios :.JYojctos c:l2.trC,JS qu o.í.s sele·~
c í onrnos apcnr-s UJ] l)o.r2. f'ocn ILz ar-uos com o.lc;uns c~8tcclhcs.

,fi. ":i 1 r: ' ~ ,. i~" <""\ Ã. • '"" d r-.' • l'
.H _te ulc.,o "",,"cZODlCc"?SoC·,un.o :.'.J: lrL~".l:1os, c spcc i c lS =

tcs, constitui 2 uuior reserve. floroste.l do =undo.Tr2t~-so,tQ
G"viC' do Ui", f Lor e s t.c »o l í.. o"f,'1 .C",.- ':1..10 '·'rG,v·'locc"'~ cst·-,tícti"~-...... " __ .l,l.. --- -'- -'- -- ..•... '.,.." '.:._- '-....... .J..} c__ ·_·-1.... \,..... ~.'

c.u.iont.e , 60~; de ;:.~,:O.dc:irC'.sc o.Lo.r í.dcs c apcric s ÜO;; de espócies d:::
~.,,:tdoirc::'.broricr., Nw'!1 h oc t.cr o f'Lor os t.cdc cx í s t cn cêl~co. de 100 ~
~ tl"'l I' •I cr cn os c spoc i.os , 1. C;U::l;:'.S OSpCClOS c onst í t.uou 2S Cl1GiJC.dctSr2..,fl
deiro.s dur r.s ou r.!co.ciTC.~Sde lei - o sou o.proveitc'.Dento n~o s e
r cvc st.o do nr.í or e s pr ob Lcmos desde que C'.pI'esento.m ULl mcr cudo
exporte.dor seguro, eI. toros ou 08 forille. sorre.do. ou bonoficie.-

d .• . "..., tc1~".. L c;r:;.nc1oy.::ioriu 0.8 CSpCClCS, por or.i, nao e.~Jrosen 2. v:»
101' cono ue.doiro.. pure. construçEo sob que.lquer título.

.uc poderio. ser f c í.t.o , pois? C 01.: os t c .ír.icnsu roseI.
VC. de celulose rcprcsent~.c1c. po Lr.s espócies n~o .í.nôí cadc.s pO.:co.

~s serrari2S ? Tr2nsfoT~!-12 eu cinza polo B2Ch~do e 13so?Po-
dcr+s c -ic. ~.pT ovci t.or CSt2.S oS~Décíos COi-~:~O Ll,=--.~té~.,i2. ~)l"ir1J. 1:>2.:c ,J. [I.

fr.:.brico.çEo do ~)c.ste.s o poLpn pr.r a papo L? Eis c. perGunte. :::"1.,1.0

.ruí t.os tccnolo:~~ist:.. ...s fO.ZC:-lcnqucrrt o o as sunt.os c cncont.r c . rí.n-

cb. no CO.L1)0 da s c ontr-cvór s í c.s , SOL} UL1,:;. r c sp os t.a definido.. O

)Tob18l.1o. cnv o.Lvc , na vc.rdr do , ülplicc:.ções de tC'Dc.nho vulto nr.

cc onorrí n dr. r cr;i?(o, cuo 210 t.cr-oc o ovidontoncnte l..t:l ostudo j:i~

.í s cu.í.dr-d os o ,

Ura projoto ospe c í.c L dosonvolvido ;!c.l0 IPl:...''o.N o:')jot.=h
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vu vcr.Lr.í.cr.r é', possibilid~dodo._, c,provc!i t;-',1.Cnto 7 C;.: condições Q.

c ouô:c:iCc.s o compotiti v c.e , <±.S Qspócies l:.tifolicLd,::;,s, Çlc, floro.§.
tc. 2J1:o.zônicn~ cL--nisturo..,. nc.: f~bxJc2,ÇC.O do pc.s tr.s o 'polpc.SPL
x : pC'.pol.,,~l.._j.déi.c_, dovomo s convir, .ébnstC',nto· ous.ad.a o t r cz
no sou" bDjO,UIJ2: vcr-dcdo.í.r-z hcnos í a , l, trc..diç::o, o ccnvenc.í.onc.-
.Lí smo n5.o pod o e.dei tir c.. pcs s í.b í Lí.dr.dcvdc c uc DO.deiro. do LorQ
totó i::.isturc..d:J. -cor, s::~:;?uCC1.iQ,.,CO'11prD.céoxí, c cri wâ.s C;;t':.ciro-, COl:1

breu" COL.·-j.utc.ízCirO, c or, oubcúba , otc , ,1)OSSO" 110fin21,pl~odll
, 1 r» b d ". , ," 1 ,\7 't .J.z i r c. glli;12.,.i..i rê. o iC~QOlr2. :J.~JrOve1'cC'.vO• J~C c.rrc.n o, G1S~U til

AdospJ."cli:1in::.res Levados c. efeito pr í.noí.r-o por frc.nccscs na !l
fri.c<:::..,em ..s-€c;cid:::. pOI'. >.olc.ndoses· no SU1'iYl2.E:,.indic:'.~11 (UO t.aL
, 'b'l' -lr'd ':'I ' s t ··0 IDvfi\j' J'~"'b~' ~'..., r ob l ..,~ ~)OS8.1 .1 1lJ.(~ e ""X1~ G. J. .LU.•.• ' vl.c.l c;;~.l? n",s'C", pJ.v _oJ.~,-,n,-.o es~
t,~O"'l'$SO' Es t.ud os 1"'1"'Sl'C'OS ('Ul~"'l'c os o 0."'01 D"'l'o""o'" drs Gs"'-'e"L.~.". ~:J. • ~ L Ll , .:. L! j c 1u ~<, ~~ - •. ~ L. '-}.I - ~

.. " • J- ~'1'1 .:\. - .,,-c r cs 2 ..co.z.on1C'::'s os cr.o sendo rcat os , ~1. G1L~-;'c.s1l:lCLlC2çOes JC':. e-
xí.s t.on o te.nbéD. 2,lguT!.l,=.Sconclusões j,{ so pede tiro,r. Ncs GS]lé

• A • l' ~ d' 1 ...·c i es >.::·'2-Z0IUC2.S, o. cuo ='. 12.S ore'. o se ospcI'c..r,)rovo. occn 11-

br as curcr.s •. L.ssiu, nc fe.bricc..ç5.o do papo.l p,'.l."C', oElbc..lc..ger:;"do
tipo Kr:;.fft da '::.1to. resistôncic. d8vor! hcvc r- c.c.diç3.o do cer-
te. )C!l'CGnto.c;o,'.:de p o.Lpc do fi brr. lonr;:-:-~ii,~)ort2c~,:-, cu vpr-oduz í.dc
Loco.Liont o , t: p,~rtir do o spóc í c svoxó't í.ccs cul.t í, vad c.s ,COlil0 Pi~
n1,).s cC'.ribc:..<;,. cs pcc í.c.Lt.crrt c indicc.d.~'. pr.r a as cO'::1.diçõcs -regionQ
, d .lí l' ". 1 t"r. Lí dA.lS C C ll~c~. e so O. ~~S o spoc.i.es .: -110 lC'. C'.S .::'.l.J.C.ZOIllCC'.S 2.pre-
sento.i.:.:.tcorCs· cLcvcdo s do pcnt.cs orics ' fho;:.:icclu.los o )conf.erindo
".:.S po l.p.vs o s ora.í.p c.Lp ..::'.s pr o)ried.c..dos o socc í.c is C.~l'.C po rtrí, ton 02
n-"o,.."~ Lcs co·~' "'""I .J.. ~'.r.l·""" ·'lJ-:""\o'.·r1 Abr" f"""\C 1 s '.,c Y\l·n~cC'"l·'-·s~~J. ~c ..~ c:. _..:. HOvO.L c . V,-.LVL..o8_-, S o O. L...J ;'>0 po. Q<...~ l' ~_ ""'.. ,

no. f:::.bricC'·.ç.~Qd8di varsos . tipos de . p<'21JD12oos po c í c.lz.ont.o pc:.p-º..
15.0 c-or-rus;e.do do ,..,

tc..o Lc.r go consur.o ,

fi I ,.. d d' 1 ' , t ,(
H CO Ol'C'J.Çc..Oo grc..n e .nuror-o ao OSpC:ClOS ~go 1l.14~

CLC',nosso. ..f.lorc., nf:Q constitui r ctor Lí.ní tr.nt cç on tGse".q~do
se trc.tc:. do f.::"b-ric:.r'pc..peis o papoLócs pr.r a onb::,.l2.EelJ~ .Pélra
f,J,brico.C]2c de p.::.pel de Lr.pr-ens a ,~. COlOl"2.ÇC.0constitue. fo,tor
lir:.itc.nto., ~l.~,üstl1_rC'.. dns cspéci8S p."rCl. pr oduz í.r- pc.Lpr.s e s erri.
pe s t as , O~_p rLnc.fp Lo , n20 constitue L...tor de c on t.r c indic.J.ç~.o.
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P:<.ro.pr oduz í r pas t.as , t.odrví.r., o. misture. Ó. cont r r.Lnd í.cadr., Os
estudos COT:lLlc.dciro.s c.;:,lo.zônico.spr-os se guora , Outros dc.d os , por
corto podor5.o s er divul[;c.c1os Oi'.1 futuro p r óxí no ,

O lPE~N, órG50 pertencente 0.0 Depc.rt2Dento de Pos-
o T;1 o .L N. "o (DP"") d .. o o t" o ,c;lnSo.s o .Gxporli.~OrlL.,2çe.o~<;ropeCUo.rlC'.s K~ .0 m.ru s 01'10 0.0.

.'-:":-;l'iculturC'., 112,ntórJinterc~.I1~Jio COL1321 instituiçõos de pos-
cuí s a om 51 pc.{sos. Rcccbo o.ssistêncio. tócnic2. o ostrci to. r;0~

l,~·.bor2.ç5.oda :0'r".nço. c.tr2.vés do Iris ti t.ut o do 6100s (lEiO), dca
Sst,-::.c1osUnidos 2.trc.vós do lRl-USLlD e ST.üthsonie.n lnsti tutiQ1..,
.\ ("" I . 1 d J N t "d I J" L N . 1 doo \.::ovcrno r::por1e. o r.pao r. r cvo s .0 ns C1'Ct~·L.,0o.ClOnc. e
~.". ~ 1 d T' .'....a.enc i c.s ,,:::;r1co as o OC~U10.

rIl'.ntón os t.r c í tr- ví.ncu.l açfio cora o. ~·..C:..:8.=Pc.ró., dovcndo
os te. vinculo. çElo s o es tond or prr c..:iC~'~R~J.rJo.zorics o ll.Clill ~Me.Tr.nhfio •
Nos t ôrnos do Dccr ot o 61. 390 que iE:lJlc..nto. 2. Refo:rrJ2. Adrünistrkl
tive. do Ltní s t ér í o du /.gr í cuâ tur-c , Cl Pcs qu.ls a ~~gropocufrie.,po,;r.
::2.noco dcsv í.ncul.ndn das liolog,::'.cie.s Ecdor c.i s do ",c;ri cul t.ur c.•

LE ;~N se L:o.nt.Q
do _ Ministório

~uo dovor50 coopor e.s Dirotorias Gore.is oxocu~ive.s nos Est~
dos ou dc s '=ocrote.l'io.s do ;..gricul t.ur c.• Polo c.::n-cTfTio, .:::162::'
do.quolc. vincule.ç20 proviste. ct. loi c'.trC'.vés dos Consolhos do.
CJordone.ç5.o nos :=;stc.dos o Consolho Roc;ionc.l, o lH3.;l..N dos oj a
cs t.r oí. te.r oí.nd.. Lê2.is os l".ços do. colé'.bore.ç5.o COI1 êstes ór~
:-:5.os, probrcne.ndo o oxocute.ndo eu COl'.lUl'!l, cn porfei tc. intogre.-
ç5.o do o.tivide.dos progro.r::o.s de intorôsse r cg í onc.L nQo ir.:.portc.n
do o. s í.gLa que vcí cxccut ar o di vulce.r os ros 1.1.1t ados ,1.:e.Sapenas
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d .L. • .'. o J ~. ':]
COLl c. pr oocup.iç-.o de inc.,:izc.r c.s et ív í.dr.dos do LHllS ccr ao el:='.
• -«,-ricult"L'.I'o. co:': v í s tc s D. :C\roLovel~, to.nto c.uc.nto pcs sfvc L, o
~lavant2ccntc do padr50 de vida do povo bI'~sileiro çuo ~CI'oce
:celhor sorte.


